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MISSÃOFESTAS DE SÃO
PEDRO E SÃO PAULO



ESTAMOS DE PARTIDA

Está a chegar o mês de Agosto e aí vamos nós até Cabo Verde. Digo que vamos 
porque este projeto Missionário é o projeto de toda a paróquia. Tinha de ser 
assim mesmo porque não queremos que seja uma iniciatva de um grupo ou de 
alguns aventureiros. Desde o princípio quisemos que fosse um gesto da nossa 
comunidade. E muitos, muitos mesmo, entenderam isto muito bem e, por isso, 
tantos nos ajudaram a recolher as coisas que nos pediram, a organizar jantares 
e espetáculos, a vender terços e canecas e fazer um pouco de tudo para 
juntarmos o dinheiro necessário. 
Os jovens que se estão a preparar quase há um ano estão muito agradecidos a 
todos e, na verdade, estão admirados com a generosidade com que são 
acolhidos e apreciados. Muito ou pouco, quem quis ofereceu um pouco de 
dinheiro, ou alimentos, os cadernos e canetas ou palavras de ânimo… Sim, 
recebemos de tudo e tudo de positvo. Estão admirados e agradecidos. Nunca 
pensaram que conseguiam o dinheiro todo necessário para as despesas 
comuns. Para além das despesas pessoais como vacinas, repelentes, ant-
maláricos, registo de entrada… tudo demasiado caro para quem vai fazer 
voluntariado.
Estes jovens são do melhor que há por São Pedro da Cova: pela generosidade, 
pela alegria, pela seriedade, pela responsabilidade… Cada um a seu modo, 
porque variam um pouco as idades, todos têm dado o seu melhor. E é isso que 
se pede: que cada um dê tudo o que tem. Deus fará o resto! Acreditamos 
profundamente nisto: que Deus estará feliz porque estarmos ao Seu serviço!
Aí vamos nós. Cheios de alegria porque nos move uma vontade grande de nos 
encontrarmos com outros jovens, crianças e toda a população de São Lourenço 
dos Órgãos. Entregarmo-nos a eles para aquilo que acharem de mais 
necessários e mostrar a nossa disponibilidade total para o serviço da 
Evangelização e da promoção humana, da dignidade e do conhecimento.
O Pe. Raúl que nos vai receber tem dito que estão com tudo preparado e já 
ansiosos pela nossa chegada; que o Conselho Pastoral já tem defnidos os 
nossos trabalhos e a nossa distribuição pelas diferentes 13 comunidades que 
fazem a paróquia. É claro que vamos estar todos juntos mas, para o trabalho 
vamo-nos distribuir: uns na saúde com rastreios vários e formações para a 
saúde; outros no ensino de português, inglês e francês; outros na refeeão de 
temas universais como os direitos humanos, a cidadania, a democracia; outros 
no desporto e na promoção do eeercício fsico; na Catequese e formação de 
catequistas, na introdução à informátca; o ensino da Música… E muitas outras 
coisas que temos pensadas e outras que nos podem ser pedidas e que estamos 
prontos a fazer. Além dos afazeres doméstcos diários que teremos de realizar… 
Cozinhar, limpar a casa, lavar a louça, lavar a roupa… 
Tudo iremos fazer com alegria: Deus colocou esta oportunidade de crescermos 
ao nosso dispor e nós aceitamos este desafo de abandonar as nossas 
comodidades, as rotnas burguesas do nosso dia-a-dia e sentr os problemas dos 
outros e, se possível, ajudar a resolver alguns deles. Não vamos transformar o 
mundo mas queremos e dispomo-nos a deiearmo-nos transformar a nós 
mesmos pelo coração dos outros. Não será isso transformar o mundo? Não será 
isso que faz o mundo um pouco melhor? Como seria se aprendêssemos a viver 
assim?
Connosco vão todos os que fazem parte deste projeto. E são muitos. Sim, pode 
ser quem lê estas palavras. Os que ajudaram são também missionários 
connosco. Quando viermos prometemos fazer uma festa com todos!
O tempo vai passar depressa e, como temos necessidade de partr, também 
sentremos saudades de voltar. Mas não queremos voltar iguais: uma viagem é 
sempre um itnerário interior, uma Missão é sempre um voltar à Fonte. É a 
Cristo que queremos encontrar porque é Ele que nos faz partr e nos faz 
chegar… a Ele: Fonte e Meta. 
Boa MISSÃO para todos!

Pe. Fernando Rosas
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A CATEQUESE EM FESTA(S)

Parabéns!

Parabéns a todos os pré-adolescentes do 6ºano que celebraram a Festa do 
Credo no dia de Pentecostes (9 de junho). Que o Espírito Santo vos ilumine 
com a sua luz ardente e vos ajude a contnuar a caminhada! 

Parabéns aos adolescentes do 8ºano que no dia 16 de junho, Dia da 
Santssima Trindade, fzeram a Festa da Vida! Bravo, corajosos guerreiros e 
guerreiras por marcarem a diferença! Por quererem ser como Jesus, o Deus 
feito Homem como nós! Que Ele vos encha com a força do Seu Amor, 
através do Espírito Santo.

Parabéns aos jovens que no dia em que a Igreja celebrou a Ascensão de 
Jesus aos Céus (2 de junho), terminaram o ciclo da Catequese da 
Adolescência (10ºano) e agora vão pôr pés ao caminho, pois a verdadeira 
caminhada vai começar! Espera-vos a preparação para o Sacramento do 
Crisma, preparação essa que passa por uma vivência da vida da Igreja e em 
Igreja muito mais próeima e atva!

Contamos convosco para trabalharem na Vinha do Senhor! Mãos à obra! A 
Vinha é grande e os trabalhadores são poucos!

FESTA DO PAI NOSSO

No mês de maio realizaram-se as Festas do Pai-Nosso nos nossos centros de 
catequese.

Os meninos e meninas do 2º ano já sabem rezar e a comunidade cristã 
alegra-se com isso e, por isso, festeja em comunidade mais este pequenino 
grande passo das nossas crianças. Ao longo deste ano, com a ajuda dos pais, 
dos avós e dos catequistas, descobriram que Deus é PAI, um PAI bom , 
afável, que perdoa e que está sempre pronto para abraçar os seus flhos 
que, pelo Batsmo, se tornaram membros desta grande família que somos e 
que reza em conjunto. Assim, subiram ao altar e de mãos dadas com a 
comunidade rezaram o Pai-Nosso, a oração que Jesus nos ensinou!

Aqui fca uma imagem da Igreja da Senhora de Fátma!



FESTA DA EUCARISTIA

No dia do Corpo de Deus, 20 de junho, dia Santo e por isso feriado nacional, 
celebrou-se a Festa da Eucarista na Igreja Matriz e na Igreja da Nossa 
Senhora de Fátma. No dia 23 do mesmo mês, foi a vez da Igreja de Nª 
Senhora das Mercês realizar esta festa tão bonita em que as crianças do 3º 
ano recebem o Corpo de Cristo pela primeira vez, ou seja, recebem o 
Sacramento da Eucarista, por isso tudo se passa em redor do altar… 

Um passo importante na caminhada da Catequese da Infância que não é, 
como muitos infelizmente pensam, o fm de um percurso, mas sim uma 
espécie de pontapé de saída para um aprofundamento da Fé mais sério e 
comprometdo. 

Esperamos por todos vós no quarto ano, para juntos contnuarmos a crescer 
por dentro!

CONVÍVIO DE CATEQUISTAS

Como é já tradição, o destno é surpresa. No entanto, temos uma novidade! 
Uma vez que o S. Pedro adora acompanhar-nos e fazer com que todos os 
anos tenhamos uns piqueniques ao ar livre bem fresquinhos e molhados, 
com direito a guarda-chuva e tudo, este ano não teremos almoço partlhado 
e disfrutaremos de uma refeição mais confortável, ao abrigo das 
intempéries que as mudanças climátcas nos estão a habituar.

Assim, é só fazer a inscrição o mais rapidamente possível, para que tudo 
possa ser organizado a tempo e horas.

Iremos certamente aumentar a nossa cultural geral, conhecer novas 
paisagens e monumentos e, o mais importante de tudo, aproveitaremos 
este dia para estarmos uns com os outros. Parar, Conversar, Rir, Partlhar... 
Também é preciso!

Inscreve-te Já!

COMUNIDADE FÉ E LUZ

Há mais de três anos que a nossa Paróquia se alegra por termos uma 
Comunidade Fé e Luz. Todos conhecemos a simplicidade e alegria que 
trazem à nossa Paróquia, nomeadamente na Eucarista em que partcipam. 
Os nosso amigos especiais são um tesouro com quem temos muito para 
aprender: simplifcar a Fé, amar a verdade, nunca mentr em relação ao 
outro, amar muito Jesus como seu grande amigo…

Ao fm de três anor tvemos de fazer eleições para a nova equipa de 
coordenação. Reunida a comunidade, a eleição foi conduzida pela 
Constança Festas, Vice-Coordenadora Nacional que muito bem nos fez 
refetr sobre o estado da comunidade, os seus pontos fracos e os seus 
pontos fortes, como estamos e para onde queremos crescer. No fm, 
fzemos a votação e elegemos o José Henrique Pinho.

Muito agradecemos à Raquel que irá contnuar na Equipa de Coordenação e 
desejamos os maiores sucessos e felicidades ao novo Coordenador. Não é 
muito difcil porque em Fée Luz tudo fca mais fácil. Somos especialistas em 
desfazer tristezas e complicações. Parabéns a toda a Comunidade.
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DIA PAROQUIAL DA FAMÍLIA

Mais uma vez realizamos o nosso dia paroquial da Família. É sempre uma 
difculdade marcarmos a melhor data para todos. Este ano foi no dia 26 de Maio 
no Seminário do Bom Pastor, em Ermesinde, mesmo no cruzamento do Santuário 
da Santa Rita. 
De manhã, depois do acolhimento, o Engº Ângelo Soares, do Secretariado 
Diocesano da Família, esteve a falar-nos da preocupação da Igreja com situações 
familiares irregulares, segundas uniões e uniões de facto. Há uma nova orientação 
a que o Papa Francisco na encíclica “Amoris Leattaa deu maior importância de 
acompanhar e orientar os casais que estão nessas situações. Sabemos que é difcil 
porque não podemos desvalorizar o Matrimónio, mas sabemos também que há 
situações muito diferentes que merecem cuidado e discernimento diferenciado. 
Há casais que apesar da irregularidade, vivem a sua fé com intensidade e 
colaboram na construção da Igreja. Precisamos, pois, de ter uma resposta e uma 
maior consideração por eles. Foi uma manhã muito interessante que todos 
apreciaram e que terminou em diálogo. Agradecemos muito ao Ângelo Soares a 
sua presença e contributo.

Seguiu-se o 
almoço 
partlhado e 
as especialidades de 
cada um a serem 
distribuídas por todos.
Na parte da tarde foi 
ocasião de cada família 
se esmerar nos 
diferentes jogos que 
fzemos nas agradáveis 
sombras do Seminário. 
Recolhidos os pontos e 
ordenados os 
vencedores fez a solene 
entrega de prémios… 
Eecelentes prémios 
como comentaram os 

premiados. Também a todos foi distribuída uma pequena e bonita sagrada família.
Encerramos com a celebração da Eucarista que procuramos que seja o ponto alto 
desse dia. Ao lado podem ver uma fotografa do altar com todos os elementos do 
ofertório presentes e como queremos agradecer a Deus as nossa famílias e pedir 
que se tornem sempre fortes e fontes de amor. 
Para o ano voltamos de novo e, esperamos, cada vez com mais partcipantes. 

DIA DIOCESANO DA FAMÍLIA – JUBILEU DOS CASAIS

Foi no Domingo, dia 16 de Junho, dia Litúrgico da Santssima Trindade que se 
realizou o Dia Diocesano da Família. É já uma tradição que neste dia o Bispo da 
Diocese se reúna com os casais que querem celebrar os 10, 25, 50 ou 60 anos de 
Matrimónio. É claro que o casamento, a família se fazem todos os dias. Mas 
também é verdade que temos de celebrar essa doação diária em datas que 
marcam. Foi o que acontecem em Ovar, no pavilhão desportvo que albergou 1200 
casais a darem graças a Deus pelo sacramento do Matrimónio que celebraram e 
celebram cada dia. Da nossa paróquia foram 6 casai com 50 anos de casamento e 
2 com 25 anos de casamento. Estra celebração também convida os casais que 
celebram 10 anos de casamento mas, infelizmente não temos tdo inscrições. Será 
que é por andarem tão ocupados? Ou distraídos? Seria eecelente que se 
lembrassem de celebrar essa data dos 10 anos… para sentrem renovados os votos 
matrimoniais e reacender a graça do sacramento e do amor que os há de unir para 
sempre.
Para o ano, no mesmo dia da Santssima Trindade há mais uma celebração como 
esta. Preparem-se todos os que fazem 10, 25, 50 ou 60 anos de casados durante o 
ano de 2020.
 



CONCERTO DO CORO DA PARÓQUIA DA SENHORA DA 
CONCEIÇÃO

Talvez o ponto mais alto das nossas Festas a São Pedro e São Paulo seja a 
solene Procissão de Domingo. Sim, é muito bela pela beleza das fores e das 
imagens, pelas pessoas, especialmente as crianças e adolescentes da nossa 
Catequese, pela solenidade da música e dos foguetes… É uma bela oração, 
podemos dizer, porque uma procissão não é um passeio, é uma oração!

Logo a seguir, o ponto mais alto é o Concerto de música que fazemos na 
Igreja. É sempre de grande qualidade e, pela persistência com que o temos 
feito, já entrou no programa e é, sem dúvida, música da melhor qualidade. 
Este ano, por questões de programação, não será à noite mas no próprio dia 
de São Pedro, dia 29, sábado, às 17.00 H. É um horário diferente mas 
também muito convidatvo para concluir uma tarde de sábado festvo.

O grupo que temos o privilégio de receber este ano é o Coro da Paróquia de 
Nossa Senhora da Conceição do Porto (a igreja paroquial fca no largo que 
todos conhecem como do Marquês…) Temos garantda grande qualidade. 
Por isso, não faltem. É, certamente, um dos pontos mais altos das nossas 
Festas. Ouviremos um invulgar e largo reportório que vai do séc. XVII ao séc. 
XX.

PLENÁRIO DO CONSELHO PASTORAL PAROQUIAL

No próeimo dia 20 de Julho, pelas 21.30 H. reunir-se-á o Plenário do 
Conselho Pastoral Paroquial. Todos sabem que é a reunião mais importante 
da Paróquia porque reúne representantes de todos os grupos e movimentos 
paroquiais e que, assim, procuram coordenar o trabalho pastoral, aumentar 
a comunhão entre todos e corresponsabilizar todos nos destnos da nossa 
comunidade paroquial.

Da agenda deste plenário consta a revisão do ano pastoral que está a fndar, 
a Missão Cabo Verde que estará de partda e a refeeão sobre o próeimo ano 
pastoral e as linhas orientadores da Diocese.
Espera um Conselho rigoroso e eeigente mas também otmista e confante 
em Deus que é, afnal, quem cuida de nós. E, sim, é verdade, espera de nós a 
fé e o empenho necessários para vivermos como igreja de Cristo.

AUDIÇÃO DA ESCOLA PAROQUIAL DE MÚSICA

A nossa Escola de Música vai fazendo o seu trajeto. Oferecemos um ensino 
com grande qualidade em que os professores são todos licenciados nos 
instrumento que ensinam: piano, violino e guitarra.
Um ensino como o nosso talvez demore um pouco mais a crescer mas 
acreditamos que deve ser assim. Os nossos alunos não perdem nunca o seu 
tempo. Mesmo que não venham a ser músicos, fca a educação musical, a 
qualidade de ouvido, fcam ouvintes mais eeigentes e amantes da boa 
música.
Convidamos todos os que quiserem para a nossa Audição de Final de Ano. 
Será no dia 21 de Julho, Domingo, pelas 17.00 H. na cripta da Igreja. Além 
dos nossos alunos estamos também a preparar uma pequena surpresa. A 
entrada é gratuita e a única coisa que pedimos é que apreciem a evolução 
dos nossos artstas.
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DIANA FILIPA SOUSA BRANCO
Eu desde sempre que quis ter uma eeperiência como esta, 
ir para um lugar que necessitasse de mim, de ajuda onde 
eu pudesse partlhar um bocado de mim a alguém, estou 
motvada e ansiosa, curiosa para conhecer
tudo de Cabo Verde e em troca mostrar um pouco da 
nossa religião, do nosso modo de vida e entre tudo o que 

conseguirmos. 
Tenho a certeza que vai ser uma eeperiência que nos vai marcar para a vida 
pela forma de como vai ser vivida.

FÁBIO DA SILVA RIBEIRO
“Assim como Tu me enviaste ao mundo, também                                 

Eu os enviei ao mundoa                                
Desde Setembro do ano transacto, todos nós que fazemos 
parte deste grupo, e por consequência toda a comunidade
que forma a paróquia, temos eeperimentado e acalentado
viver e sair em missão, unidos no mesmo ideal de serviço 
ao próeimo e de crescimento na solidariedade e 
comunhão cristã com a população local da cidade de São 
Lourenço dos Órgãos, de Cabo Verde. 
O desejo de sair em missão com estas característcas radica no desejo profundo 
de querer fazer parte, com uma contribuição por muito ínfma que seja, de um 
rastlho de esperança e caridade que possa levar longe a sede do Infnito e 
daquele Deus generoso e bondoso que procura todos, independentemente do 
lugar onde nos encontramos.
Viver esta missão em partcular é uma forma de querer partlhar um pouco de 
nós, das nossas circunstâncias, saberes, inquietações e limitações, com os 
outros, mas certos que, na união de todas as eeperiências singulares dos 
membros que integram este grupo, e sobretudo com aueílio de tantas pessoas 
que nos têm acalentado e ajudado de forma generosa e abnegada, podemos 
aproveitar esta missão para provocar uma verdadeira transformação 
missionária na nossa vida, que perdurará para além de Agosto, na forma de 
vermos, nos relacionarmos com o outro e de viver em comunidade, o que 
consttuirá um instrumento essencial para compreender a universidade da 
Igreja, que não conhece fronteiras nem muros, e do seu Povo. 
Estou convicto que, no fnal, receberemos muito mais do que pretendemos dar, 
mas o caminho já trilhado e o resultado da comunhão diária que faremos lá 
longe e do testemunho das gentes com que vamos contactar serão factores 
que contribuirão para crescer a nossa fé individual, consolidando a nossa 
espiritualidade e o desejo de procurar incessantemente sair sempre ao 
encontro do Outro, onde nos espera Cristo.

INÊS FILIPA RIBEIRO ALMEIDA

A decisão de partr para Cabo Verde vem da vontade de 
conhecer Cristo de outras formas e de ser missionária com 
outra dimensão e intensidade, levando os dons que Deus 
me confou aos outros. 

Mais do que levar a mensagem de Jesus e mostrá-la com a 
nossa attude de prontdão, o objetvo é também perceber 

de que forma é que em São Lourenço dos Orgãos vivem essa palavra, 
mostrando-nos disponíveis integralmente para ouvir e colaborar com a sua 
comunidade, das crianças aos menos jovens. 



INÊS NEVES TORRES
Há já algum tempo atrás, tve esta grande vontade 
de fazer missão. Um chamamento cresceu em mim 
e sabia que tnha de sair do sofá à procura de algo 
mais. Surgiu, então, a oportunidade de fazer parte 
deste grupo da Missão a Cabo Verde. 
Ao longo deste últmo ano, ao ouvir testemunhos, 
ao rezar e tentar perceber o que Deus queria de mim, ao ir ao encontro do 
outro, acho que cresci imenso e mesmo assim não estou preparada, 
porque acho que é difcil estarmos preparados para o que aí vem.
A nossa caminhada foi sendo construída e só fcará totalmente culminada 
no mês de agosto. E, por me sentr incompleta em certa parte, parto para 
levar Deus e a fé que tenho aos outros e espero também receber de volta 
novas eeperiências e ideias. Porque a partlha é o encontro do ser humano.
Parto para me encontrar.

   JOANA ISABEL BARBOSA DE PINHO
  Ir em missão desta forma é mais do que uma 
  eeperiência ou vocação pessoal. É carregar comigo, 
   connosco, a vontade, o esforço e o trabalho de toda a 
   comunidade que acredita no valor daquilo que o 
  nosso grupo irá fazer em São Lourenço dos Órgãos, 
  Cabo Verde. Por isso vejo esta aventura, acima de 
  tudo, como uma responsabilidade de partlhar com 

outros locais e outras gentes o eeemplo de serviço e comunidade que as 
pessoas da nossa Paróquia demonstraram ao longo deste ano que passou. 
No retorno, estou certa de que voltaremos carregados de novos e tão 
maravilhosos eeemplos de vida como aqueles que daqui levámos. 

JOÃO MIGUEL BARBOSA DE PINHO
Muito se passou ao longo deste ano. Desde o início que
estamos todos muito motvados a deiear a nossa rotna
diária e a partr em missão mesmo sem saber ao certo o 
isto signifca! Para mim, a motvação passa por todos os 
elementos da missão. Toda a união, o espírito, o trabalho, 
a necessidade de ajudar e de ser ajudado que eeiste 
em cada um de nós. Passa também pela vontade de querer seguir e 
espalhar a palavra de Deus e todos os Seus ideais. Sem a presença Dele e o 
chamamento que foi feito por Ele a todos os elementos desta missão, nada 
disto seria possível. Tudo isto faz me querer partr e tentar quebrar todas as 
barreiras que poderão aparecer. 
Espero, seriamente, voltar com ainda mais vontade, coragem e 
determinação para fazer algo de bom para os outros. Voltar e querer partr. 
Fazer algo de bom para todos! Quer para aqueles que me acompanharem, 
quer aqueles que serão missionados. 
Sinto que vou crescer. Na realidade, que vou dar contnuidade ao 
crescimento que tenho feito desde o primeiro encontro. 
Apesar de não sabermos o que nos espera, nós estaremos prontos para 
tudo! Acredito que vamos deiear saudades e acredito mais ainda que 
vamos fcar com imensas saudades.
Será uma boa missão.

JOSÉ LUÍS NOGUEIRA FERREIRA
Já ouvi numa música; "Vai para a aldeia, vai para a 
cidade, vai para a tua terra e faz comunidade", é 
eeatamente esse o espirito que gostaria de levar para 
Cabo Verde, um sentmento de que todos fazemos 
parte da mesma comunidade, distantes mas próeimos, 
diferentes mas iguais, creio que era uma das coisas que 
este mundo mais precisa de ouvir e de sentr. 

Portanto cá vamos nós, uma aldeia, cidade e terra de cada vez, partlhar 
ambições, sonhos e projetos de vida com o âmbito fnal de sermos todos 
unidos no derradeiro sentdo de paz e união; comunidade.

Ca
bo

 V
er

de
 2

01
9

08



Ca
bo

 V
er

de
 2

01
9

09

Portanto cá vamos nós, uma aldeia, cidade e terra de cada vez, partlhar 
ambições, sonhos e projetos de vida com o âmbito fnal de sermos todos 
unidos no derradeiro sentdo de paz e união; comunidade.

LEANDRO MOUTINHO VIEIRA SILVA
Desde o primeiro dia que este projeto foi apresentado 
sent-me bastante motvado para fazer parte dele não só 
pelos seus objetvos mas também pelo grupo que 
entretanto se formou. Quanto às eepectatvas para esta 
missão, não estão muito altas uma vez que vamos para 
um país bastante diferente de Portugal com uma cultura 
que diverge da nossa, posto isto eeistem vários fatores 
que não podemos controlar mas é esta imprevisibilidade 
que vai tornar a nossa estadia em S. Lourenço dos órgãos única e memorável. 
Uma vez que a população de Cabo Verde é maioritariamente jovem espero 
conseguir ajuda-los para que possam ter um futuro melhor em todos os 
aspetos mas também tendo em mente que vou aprender bastante com eles, 
espero ainda que este grupo consiga deiear uma marca positva depois de 
terminada a missão.  
Em jeito de conclusão espero conseguir aproveitar este mês de Agosto ao 
máeimo, para puder aprender com o povo de Cabo Verde e eepandir os meus 
horizontes tornando me assim um ser mais culto e preparado para o futuro 
que aí se avizinha.

LILIANA CASTRO
Para a Missão Cabo Verde que irá decorrer no próeimo 
Agosto desde presente ano, tenho as melhores 
eepectatvas. Tenho a certeza que será uma eeperiência 
inesquecível e inigualável tanto a nível pessoal como de
 grupo. Já para não falar nível profssional porque também 
esta área está diretamente ligada ao meu curso, Educação 
Social, e por isso sempre foi algo que gostava de 
concretzar. E, saber que o vou realizar deiea-me de coração 

cheio e muito feliz. Sei que vou sempre receber mais do que vou “dara ou 
“levara! Levar, levo a minha Fé que me alimenta e me move diariamente em 
partcular nesta situação de ser missionária.

MARCO ANDRÉ PEREIRA NOGUEIRA
O que me motva a ir nesta Missão a Cabo Verde é o facto 
de ser uma missão religiosa em que posso ajudar o próeimo 
e partlhar o pouco que tenho. Tenho grandes espectatvas 
para esta missão, como conseguir ensinar algo a quem não 
tem tanto acesso às informações como nós e acima de tudo 
ser uma mais-valia para as pessoas com quem vamos 
conviver, tanto na parte do trabalho fsico como na parte do 
trabalho mais intelectual. Com esta missão acho que vou 
aprender muito, vou começar a ver várias situações da vida 
noutra perspectva, aprender a viver com pouco, sentr-me 
realizado quanto a encontrar uma maior paz interior e também sentr me 
orgulhoso por ter sido uma missão bem sucedida, assim o espero. 

MARIA CASTRO
Chegou a hora! Agora é o momento de sair do sofá e calçar 
as botas em direcção à mudança que queremos ver no 
mundo, tal como nos pediu o Papa Francisco. Agora é o 
momento de sermos Cristo, de o levarmos mais longe e nos 
deiearmos ser levados mais longe. Chegou a hora, de 
fazermos cumprir os sonhos e as missões para as quais 
nascemos. Partmos 15, mas vamos centenas; vamos nós e 
aqueles que nos incutram a fé, vamos nós e aqueles que 
fzeram de nós o que somos hoje, vamos nós a representar 

centenas de pessoas, porque é com a ajuda de todos que a fé nos leva longe! 



MARIANA MARQUES ROCHA
A ideia de partr em missão e de ser sinal de Cristo no mundo 
desde sempre fez parte dos meus objetvos, mas nos 
últmos anos com o testemunho de amigos e com conversas
nos diferentes grupos paroquiais ganhou mais força e 
provocou maior inquietação no meu coração. A pergunta 
“Que posso eu dar a alguém que deu a vida por mim?a 
contnua num processo de construção da melhor resposta 
e sobretudo da melhor ação, pelo que a urgência de lhe dar rumo faz-se sentr 
cada vez mais no meu interior. 
Cheguei à conclusão de que este era o momento de colocar os meus dons ao 
serviço dos outros, de me envolver no mundo sem perder a noção do que é a 
virtude aos olhos de Deus. Assim, para esta missão o que me move é o Amor e 
a certeza de que tudo o que darei será meu para sempre … as partlhas, as 
eeperiências, os rostos, os sorrisos, as aprendizagens …  a certeza de que a 
entrega, a disponibilidade e a simplicidade transformarão todas as vivências 
em memórias felizes. 
Sei que comigo levo todos aqueles que têm sido missão connosco e a grande 
responsabilidade de os representar. Não duvido que serão a minha força e 
alegria em dias mais frágeis. E apenas ambiciono provocar alguém como 
conseguiram fazer comigo. É enorme a gratdão que já devo à missão: pelas 
pessoas, pelos gestos e pelas bonitas histórias que me está a permitr viver e 
escrever. 

MARTA ALEXANDRA CASTRO FERREIRA
Eeistem várias coisas neste projeto que me motva (e 
muito!) a ir. Uma delas, e talvez a mais óbvia, é a 
oportunidade de partlhar aquilo que temos e que sabemos 
com pessoas que são diferentes de nós em muita coisa, 
especialmente na cultura. Depois, o grupo que temos 
formado. São pessoas que, na sua maioria, já conheço há 
alguns anos e que sei que vão fazer desta eeperiência a 

melhor. E por fm, mas tão ou mais importante, o papel que Deus tem nesta 
missão. Nós vamos por Ele e tudo o que vamos fazer é em nome d'Ele, por isso 
o saber que estou a espalhar a palavra de Deus de alguma forma, motva-me 
muito.
Tenho grandes eepectatvas. Não que eu saiba o que vou encontrar quando lá 
chegar, acho que vamos ter muitas surpresas, mas porque estamos a preparar 
e a projetar ideias há tanto tempo, que espero encontrar uma comunidade que 
nos vai acolher com tanto amor e carinho como o que nós vamos levar. Espero 
também ter a oportunidade de crescer pessoalmente e em grupo e de viver a 
minha fé mais intensamente. Sei que nós não vamos lá mudar nada, mas 
vamos partlhar. E por isso, espero que depois desta missão, haja uma 
comunidade em Cabo Verde um pouco mais rica, em bens, conhecimento e 
alegria, e que haja uma comunidade em São Pedro da Cova também mais rica, 
em solidariedade, partlha e compreensão.

RÚBEN JOSÉ SANTOS DA SILVA
No dia em que me inscrevi na missão já tnha em mente a 
diferença de cultura, diferença entre países e que poderia ter 
um choque ao chegar lá. Missão é aprendizagem, ajuda, 
receber e saber dar em troca. As minhas maiores eepectatvas 
é saber que ao ajudar estarei a percorrer um caminho de 
felicidade, um caminho ao encontro da minha fé. Na missão 
espero conseguir ajudar, mostrar, adquirir e conseguir melhorar 
o que sou hoje em dia. 
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Maio 2018 – Abriram as inscrições de voluntários para o Grupo da Missão em Cabo 
Verde 2019. A ideia é fnalmente apresentada a toda a Paróquia, depois de pensada 
há mais de um ano e acordada a Paróquia e comunidade que nos acolheria.

 
  

Junho 2018  
Barraquinha de angariação de fundos nas festas de São Pedro e São Paulo. 
  

Febrada no Mundial 

Julho e Agosto: pulseiras para o Mundial...

 

 
 
Setembro 2018 - São Pedro Got Talent 
  

Missão Francesinha 
no Grupo Folclórico e Cultural 
de Tardariz a favor da Missão

 

 



Outubro 2018 – Noite de Fados Académicos

Novembro 2018: Noite da Bifana

         Dezembro 2018 – Rifas de Natal

Sarau de Nata

         Campanha “Livros para Pintara

Numa das nossas formações, estvemos à conversa com a Cínta que nos 
contou a sua eeperiência de Missão 

Janeiro 2019
  Panamá in Douro

O
 F

ilm
e 

da
 M

is
sã

o.
..

12



13 O
 F

ilm
e 

da
 M

is
sã

o.
..Janeiras 2019

Fevereiro 2019 – Noite de Fados

Formação: a Missão a partr do Batsmo

Março 2019
Bar do Festval 
de Teatro

A nossa formação deste mês decorreu no dia das 24 horas para o Senhor, onde o 
grupo esteve presente, a refetr sobre a importância da oração na missão

Abril 2019
Tunas em Missão
no ISCAP

Campanha do Material Escolar 

 



Retro de Seeta-Feira Santa

Maio 2019: 
Divulgação da Missão Cinema Português
nas paróquias vizinhas

Campanha da T-shirt

Cozinha da Avó

Merchandising 

COM A AJUDA DE TODOS, A NOSSA FÉ VAI LEVAR-NOS A 
CABO VERDE NO PRÓXIMO MÊS DE AGOSTO! MUITO 
OBRIGADO !
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Outubro/2018 
Luís José Rodrigues Plinto – 48 anos
Natália dos Santos Vieira – 96 anos 
Abílio José da Silva Alves – 79 anos
Elisa de Jesus – 95 anos
Maria Isaura Martns R. de Sá Cardoso – 62 anos
Maria Olinda dos Santos Vieira – 87 anos
Alice Cidália Ferreira Ferra – 61 anos

Novembro/2018
Marcelino Pereira Alves – 78 anos 
Maria de Fátma dos Santos Sousa – 50 anos
José Martns Marques – 90 anos
Manuel Fernando Tavares de Sousa – 54 anos
Manuel de Almeida – 86 anos
Rosa da Silva Mendes – 64 anos
Maria Ernestna Martns dos Santos – 89 anos 
Joaquim de Sousa Martns de Oliveira – 82 anos
Maria a Luz de Castro Martns -85 anos
Belmiro dos Santos Vieira de Almeida – 61 anos
Eulália Martns de Oliveira – 95 anos
Arnaldo Ferreira Ribeiro – 81 anos

Dezembro/2018
Alberto dos Santos Rodrigues – 72 anos
Emília Damiana Martns dos S. Oliveira – 87 anos
Manuel de Almeida Castro – 81 anos
Felisbina Coelho de Sousa – 95 anos
Ana Lúcia Teieeira Sampaio – 28 anos
António Alves das Neves – 68 anos
António Deolindo Silveira Pinto – 66 anos
Alzira de Jesus da Silva – 75 anos
Serafm de Oliveira Soares – 68 anos
Manuel de Sousa Oliveira – 80 anos
Clara Martns França – 99 anos
Margarida dos Santos Moura – 83 anos 

BATIZADOS
Outubro/2018 

Luena Nadir Barbosa Bandeira
Miguel Ribeiro Lascasas
Gustavo Aleeandre Gonçalves 

Prazeres
Fábio Miguel Lascasas Silva
Clara França Marinho
Maria Inês Almeida Teieeira
Álvaro Dinis Tavares Teieeira
Matas Santos Silva
Duarte Gesta Cardoso Ribeiro 

de Andrade
Ana Leonor Castro Sousa
Santago José Beça Pinheiro
Maiara José Beça Pinheiro
Benedita Ferreira da Rocha 

Novembro/2018
Bianca Filipa da Silva Sousa
Diego Filipe da Silva Sousa
Cristano Filipe Sousa Ribeiro
Maria Gomes Teieeira Pinto
Melissa Samara Eliseu

Dezembro/2018
Sofa Queirós Oliveira
Pedro Miguel Ribeiro Gama 

dos Santos
Martm Moreira Carvalho 

CASAMENTOS

Outubro/2018
Fábio Jorge dos Santos Faria 
e Fátma Maria Gomes de Sousa

Dezembro/2019
Ivan Manuel Teieeira Leite 
e Andreia Sofa Moreira dos Reis
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Horário da Secretaria Paroquial
De Segunda a Sábado das 15.00 Horas 
às 19.00 Horas 
Atendimento do Pároco é de Terça a 
Seeta-feira das 16.30 Horas às 18.30 Horas.  
(Se houver necessidade de atender noutro horário, pode-se combinar com o Pároco qualquer outra hora mais 
conveniente.)
Contactos: Igreja Paroquial de São Pedro da Cova  - Rua da Igreja  4510-283 SÃO PEDRO DA COVA 
Tel.: 938 539 139  e-mail da Paróquia: paroquiasaopedrodacova@gmail.com 
e-mail do Pároco: pe.fernandorosas@gmail.com 
Página Web da Paróquia:www.paroquiasaopedrodacova.org
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